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			Prefácio


			Silas foi um centroavante que atuou nas décadas de 1940 e 1950. Um goleador dos bons. Seu verdadeiro nome era Amadeu Vigani, mas levou por toda a vida, incluindo sua carreira futebolística, o apelido dado por seu pai ainda na infância. Nascido em Campinas, no dia 23/5/1922, começou jogando pela Ponte Preta ao lado de seu irmão Nardinho.


			Pela Ponte conquistou o título de campeão da cidade de Campinas em 1944. Na época a “Macaca” disputava apenas o campeonato da cidade e o campeonato paulista do interior. Só enfrentava os maiores times do estado em esporádicos amistosos. Ainda assim, sua facilidade para marcar gols chamou a atenção dos times da capital e em 1946 transferiu-se para o Clube Atlético Ypiranga, simpática agremiação do bairro do Ipiranga, em São Paulo.


			O Ypiranga, que nos dias atuais mantém-se apenas como clube social e de esportes amadores, era um time modesto perto dos gigantes de São Paulo, mas era a chance que Silas tinha para brilhar. E ele a aproveitou. Fez boas campanhas pelo clube, sempre marcando muitos gols. O Ypiranga tinha bons jogadores para municiá-lo. Em especial, o meia Rubens que mais tarde se tornaria ídolo do Flamengo, onde recebeu o carinhoso apelido de “Doutor Rúbis” da torcida.


			A grande temporada de Silas pelo Ypiranga foi a de 1948. Naquele ano, Silas foi o artilheiro do Campeonato Paulista com 19 gols e ajudou seu clube a terminar a competição na excelente terceira colocação, à frente de Corinthians, Palmeiras e Portuguesa. Em uma exibição espetacular contra o Palmeiras, no Pacaembu, Silas marcou os três gols da vitória de sua equipe por 3x0. Repetiu a dose contra o Santos em outro triunfo memorável, dessa vez por 4x1.


			Seu bom futebol despertou o interesse dos grandes. Esteve nas cogitações de São Paulo, Palmeiras e Corinthians, mas acabou optando pelo futebol carioca. Foi contratado pelo Fluminense em 1949. Mais ou menos por essa época, Flávio Costa convocou a Seleção Brasileira que disputaria o Campeonato Sul-Americano. Houve na imprensa esportiva quem chiasse pela ausência de Silas. 


			Ainda que críticas à convocações da Seleção sejam praticamente uma tradição em nosso futebol, o fato de Silas ter sido lembrado dá uma dimensão da projeção que vinha alcançando.


			No Tricolor, Silas confirmou suas credenciais de artilheiro. Em um período de cerca de dois anos defendendo o clube das Laranjeiras marcou 43 gols. 


			Foi com a camisa do Fluminense que o atacante viveu aquela que considerava ter sido a grande emoção de sua carreira: jogar contra a Seleção Uruguaia em pleno Estádio Centenário, em Montevidéu. 


			Foram dois confrontos: o primeiro no dia 28 de maio de 1950, que terminou empatado em 1x1. Inconformados com o empate, os uruguaios pediram a marcação de um novo jogo, que ocorreu no dia 4 de junho. Nesta segunda partida Silas brilhou, marcando duas vezes, abrindo uma vantagem de 2x0 para o Tricolor no primeiro tempo. O Fluminense ainda ampliou para 3x0 na segunda etapa mas não conseguiu suportar a pressão dos uruguaios e cedeu o empate por 3x3. Silas e seus companheiros saíram invictos dos dois confrontos. 


			Pouco mais de um mês depois, o Uruguai levantou o título de campeão mundial em pleno Maracanã, vencendo uma das partidas mais míticas da história do futebol.


			Antes ainda daquela Copa do Mundo, Silas disputou o jogo que marcou a inauguração do estádio do Maracanã. Integrou um selecionado carioca que enfrentou outro paulista no dia 17 de Junho de 1950. Didi, seu companheiro de Fluminense, abriu o placar para os cariocas, mas os paulistas venceram por 3x1.


			Embora o Fluminense tenha ido mal no Campeonato Carioca de 1950, Silas foi o artilheiro do time com 11 gols. O célebre expresso da vitória do Vasco ficou com o título, mas no confronto entre os dois clubes, o primeiro no Maracanã, Silas carimbou a campanha do campeão com os dois gols da vitória por 2x1. 


			Silas marcou também o gol da vitória no Fla-Flu pelo mesmo placar, comprovando que era um jogador que se sobressaía nos jogos importantes.


			Em maio de 1951 transferiu-se para o Santos, onde jogou poucas partidas e marcou apenas sete gols. Ainda no mesmo ano, mudou de clube novamente, indo para o Palmeiras. 


			Seu grande momento no Palestra foi quando marcou três gols em um amistoso contra o Racing, da Argentina, vencido por 4x2. Não teve muitas oportunidades no clube. Jogou ainda por mais alguns anos no XV de Jaú antes de encerrar a carreira. Sempre marcando seus gols.


			Silas participou de uma época de ouro do futebol brasileiro. Jogou ao lado de lendas como Didi no Fluminense e Jair Rosa Pinto no Palmeiras. Deixou sua marca de artilheiro por onde passou. Um grande personagem entre tantos que já brilharam pelos nossos gramados.


			João Claudio Boltshauser


		




		

			Capítulo 1


			Luzia voltara correndo da casa de sua vizinha. Acabara de deixar a pequena Maria, sua filha, com ela. Por ter filhas pequenas, a vizinha não se incomodaria de passar a tarde cuidando das crianças que por sinal eram muito amigas. Elas revezavam as casas que as crianças brincavam. Luzia sintonizou a rádio nacional do Rio de Janeiro exatamente quando a turba canta o hino nacional. 


			É julho de 1950. Precisamente dia 16. Uma data que poderá entrar para a história do nosso recente e ainda novo futebol. Mais de cento e setenta mil pessoas a plenos pulmões cantando a nossa pátria. Um show de civismo. O clima de festa e euforia é contagiante, quase não é possível ouvir o narrador Cordeiro anunciar as emissoras afiliadas de todo o Brasil, e anunciar o time espanhol que jogará com a Suécia em São Paulo no estádio do Pacaembu. Ao mesmo tempo, um repórter de campo tentando esconder sua superstição de que o time Uruguaio ganhou no cara ou coroa e escolhera o campo que o Brasil defendia na primeira etapa, arrematando com um “não há de ser nada”. 


			Atenta, ela ouve a propaganda “Brahma chope em garrafa e em barril é a preferida do Brasil”. Apressa-se em terminar de guardar a louça pra não perder um único lance da grande final da copa do mundo de 1950. 


			Assim que Ademir rola o balão para Jair, e depois para Zizinho, Luzia corre em direção ao sofá, enxuga as mãos em seu avental florido. 


			Silas, seu esposo, que até então estava quieto deitado em sua cama no quarto resolve soltar a voz, mas não para torcer, ou algo semelhante, e sim para que ela abaixe o volume do rádio. 
Ele continua a resmungar, está com o pé direito machucado, lesão essa adquirida em um dos últimos jogos da excursão pela América do Sul feita pelo time do Fluminense. Não se sabe ao certo qual é a contusão, sabe-se que essa lesão o tirou da copa do mundo. 


			Os jornais cariocas o davam como certo no esquadrão nacional, um dos center-foward que defenderiam nossas cores nos campos do Mundial. Talvez por isso estava chateado e não queira ouvir a narração do grande jogo, ele queria estar ali, no palco do que hoje é o centro das atenções do mundo. Brasil de um lado, uma seleção que pela primeira vez chega a uma final, contra o Uruguai primeiro campeão mundial.


			Era Sansão contra Golias. Silas lembrara que no início desse mesmo ano, 1950, em excursão pela América do Sul, esteve em Montevidéu por duas vezes jogando pelo Fluminense Football Club contra os donos da casa, no gigantesco estádio centenário sob os olhares de mais de cem mil uruguaios incrédulos com o que acontecia. O primeiro jogo tinha acabado com um empate por 1x1. E o segundo, ao final do primeiro tempo estava 2x0 para o Fluminense, e com dois gols dele, Silas o matador, o artilheiro, o silenciador de massas. Silas recorda que no vestiário, o técnico Otto Vieira disse ao seu esquadro para ter calma e esperar muita pressão por parte dos uruguaios, afinal, a esquadra celeste não queria ir ao mundial em terras tupiniquins desacreditado por seus torcedores e fariam de tudo para reverter o score. 
No segundo tempo inacreditavelmente o Fluminense fez 3x0 com Tite. Porém, os orientais conseguiram marcar por três vezes e empataram o jogo, mesmo com a reclamação de toda esquadra tricolor de que no terceiro gol, marcado por Juan Lopez, de cabeça, a bola que fora cruzada por Ghigia tinha saído mais de um palmo na linha de fundo. E a peleja terminara assim, 3x3. 


			Os uruguaios em breve embarcariam rumo ao Brasil para tentar um bicampeonato. E o Fluminense, tendo o mesmo destino dos orientais, ganharia folga durante o período do mundial, esperando que logo após a copa, o campeonato carioca iniciasse.


		




		

			Capítulo 2


			“Corner contra o Uruguai, vai ser batido por Friaça… Momentos de sensação nos segundos iniciais da partida com o ataque perigoso do Brasil…”


			Silas que já estava com a porta de seu quarto cerrada, mas, mesmo assim, ouvia ecos do rádio de Luzia na sala. Já não adiantava esbravejar com sua esposa, ele não venceria essa peleja, então, pra se distrair e não ouvir o jogo, além de enfiar a cabeça embaixo do travesseiro, como se fosse um menino que não queria ouvir provocação de seu irmão mais velho, mergulhou em pensamentos de seu passado, não muito distante, recuou para o ano anterior e começou a ouvir marchinhas de carnaval bem ao longe…


			A música foi aumentando cada vez mais, até que de repente, ele estava olhando da sacada de seu apartamento na Rua das Laranjeiras um pequeno bloco de carnaval passar. Lindas garotas acenavam para ele que prontamente retribuía com um largo sorriso e um beijo na mão, ao arremessar acertava em cheio não um, mas diversos alvos na multidão.


			Silas que estava de short claro e sem camisa correu para dentro de sua sala, que diga se de passagem estava bem bagunçada como se um tufão ali estivera pouco tempo atrás, mas não era um tufão, e sim algo maior que produzira tamanha bagunça, a primeira noite de carnaval! 
No meio desses escombros estava uma vítima, inerte, de barriga para baixo e somente de cueca vermelha com um pequeno furo na parte de trás, furo esse produzido pela avançada idade do material, em cima do sofá, junto de confetes, serpentinas e folhas amassadas de jornais. Silas olha o corpo e grita a plenos pulmões: “Carlyle! Levanta! Temos muito o que fazer hoje”.  Porém, nenhuma resposta. Foi até a cozinha e abriu sua geladeira azul clara, pegou uma garrafa com água gelada e despejou nas costas de seu companheiro de apartamento e de time. Carlyle deu um pulo e chamou por todos os nomes feios que se possa imaginar, e alguns que talvez até então não existiam. Silas caiu na gargalhada e jogando uma toalha no peito do amigo, que se levantava e se recuperava da noite anterior, pediu para ele tomar um banho e rapidamente se aprontar. Silas partira na frente e levava vantagem, pois, estava praticamente arrumado! Colocara uma camiseta e um colar estilo havaiano no pescoço, enquanto tentava minimizar a bagunça de sua sala tentando arrumar algumas coisas, Carlyle tomava banho e cada qual em seu cômodo, conversavam. Silas apressava o amigo, as marchinhas estavam baixinhas, mas ainda audíveis, o que significava que o bloco estava cada vez mais distante.


			Cinco minutos depois, ambos corriam escada abaixo, deram uma sonora boa tarde para o senhor Antônio, o porteiro do prédio, e cruzaram a majestosa porta de ferro e vidro, como se ingressassem nos Jardins do Éden. Correram para poder chegar ao coração do bloco e não foi fácil! Tiveram de cruzar um mar de plumas e paetês de diversas cores e tamanhos, enfrentaram chuvas de confetes e serpentinas, sempre sem perder o bom humor e a empolgação, Silas teve de usar suas habilidades de driblador, que geralmente são úteis na cancha. Torcedores do Fluminense de imediato o reconheciam e de bate pronto opinavam na escalação do time, outros diziam dar razão a Leônidas, por indicar a sua contratação junto ao Clube Atlético Ypiranga de São Paulo, onde fora artilheiro do Campeonato Paulista de 1948 com dezenove gols, e alguns lhe suplicavam títulos!


			Silas com simpatia e sem perder Carlyle de vista conseguiu finalmente chegar ao seu objetivo, o coração do bloco. Ali, onde as mais belas moças ficavam a dançar, rir e porque não dizer flertar. 
De imediato Silas reconheceu uma moça de pele morena, cercada por muitas amigas, como se elas a blindassem. Ele se lembrou de seu rosto, seus longos cabelos negros, e principalmente, de seu sorriso. Porém, uma dúvida atormentava-o mais que um zagueiro do Bangu em um escanteio: de onde eu a conheço? Perguntou pra si mesmo. 
Quando procurou Carlyle para tirar essa dúvida, já não o vira mais. Fora engolido pelo mar de foliões, mais um náufrago da alegria carnavalesca do Rio de Janeiro. 


			Sem se preocupar com seu amigo, afinal, sabia da capacidade de nadar até um “porto seguro”, Silas pulando e se divertindo como qualquer folião não se distanciou muito da “fortaleza de amigas”. Aos poucos, ele foi chegando perto, até que de dentro daquele cordão de isolamento feminino surgiu um olhar em sua direção, era a deixa que ele esperava, poderia desvendar o mistério que o atormentava em meio às marchinhas de carnaval. 
Com dificuldades para atravessar a turba, conseguiu chegar bem perto da linda morena, estufou o peito de ar e quando foi proferir uma frase em direção a ela… 


			“Entregou a Ademir, Ademir vai cair, mas atira, defendeu Maspoli! Defendeu Maspoli o petardo de Jair!” E a torcida inflamada, gritando a todo instante, afinal o jogo mal começara e o Brasil era só ataque, deixando o Uruguai acuado em sua metade de cancha.


			Essa narração de Cordeiro o puxou abruptamente para a realidade de seu quarto, em sua cama com aquele travesseiro em cima de sua cabeça, ouviu Luzia o chamar para ficar com ela e acompanhar o jogo, o qual ela tinha certeza de que o Brasil seria o campeão do mundo! Silas retirou a cabeça que repousava embaixo do travesseiro, sentou-se na cama, colocando seus dois pés no chão, um deles machucado, deu um suspiro longo e profundo, e pensou consigo mesmo, “Por onde anda, Lina?”


		




		

			 Capítulo 3


			“Gol! Gol da Suécia!” Anuncia o repórter de campo em São Paulo, no meio da transmissão do jogo do Brasil. Ele continua: “… feito pelo ponteiro esquerdo Sundqvist aos quinze minutos pelo meu Ômega de máxima precisão. A pelota foi chutada e Saquerri defendeu fraco, e atirou fazendo o primeiro gol da Suécia…”


			Quase que imediatamente, Cordeiro cortou a informação pra narrar um ataque muito perigoso do Uruguai, mas que felizmente para Luzia que torcia seu avental, o notável chute de Miguez terminou nas mãos de Barbosa, nosso arqueiro.


			Silas puxara de sua memória a imagem de Lina, seu primeiro grande amor, a quem tinha jurado amor eterno na cidade de Campinas, interior de São Paulo. Pensara como sua vida mudara em tão pouco tempo. Profissional, pessoal, territorial. Questionara-se que as pessoas nem sempre cumprem o que prometem, ele mesmo era um vivo exemplo, aliás, os adultos têm a mania de prometer algo que quase sempre não conseguem cumprir. Isso é normal, ainda mais se tratando de um sentimento como o amor. 
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